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Ordem do dia 

C h . E . 

O homme du jour, depois do 
sr. Loubet, 11a semana das festas, 
foi o sr. Roz1J1ier, ministro de 
Franca . 

D;rante algum tempo confw1-
diram-n'o um pouco com o seu 
homonynzo Rou vier, 111i11istro dos 
negocios estrangeiros, 11áo se sa 
bendo bem se quem estai 1a em Lis
boa era oRouvier do Quai d'Orsay, 
ou um 'R._0 11111"er df!J'erente. 

<:A prese11ça dos dois em Lisboa 
po, termo ao equh,oco, estabele
ce11do a existencia de dois 'l{ow,ier 
a utonomos. . 

':J( áo é be111 o typo co1111e11cío11a / 
do dip/0111ata. 'Diria111os antes um 
antigo otficíal de hussards conver
tido â diplomacia. 

Fino diseur. 
l:.stâ entendido que os diploma

tas devamfa//ai- pouco. 
O ministro de França possue o 

segredo de uma eloquencia dis
creta. 
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Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 
Para Limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pas.a como dos briquetes. De
positarias em Portugal: J. B. Fernandes & e.• L_isboa - L?rgo 
de S. Julião, 15 a 18. venJa em todas as mercearias, drogarias e 
lojas de ferragens. - Grandes descontos aos revendedores. 
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COYPA~BIA REAL DOS CA)ll~IIOS DE FEI\RO POUTUGUEZES 

SerV!ÇO dos .A.rmazen"' 

Fornecimento de azeite d'oliveira 

No dia 6 de Novembro pela I hora da tarde, na esta
cão central de Lisboa (Roc,o) perante a Comm1ssão Exe
éutiva d'esta Companhia, serão abertas as propostas re
cebidas para o fornecimento de 100:000 kilograrnmas d'a
zeite d'oliveira. · · 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição 
central do Servico dos Armazens (edific10 da estação de 
Santa Apolonia) 'todos os dias uteis das 10 horas da_ma-
nhã ás 4 da tarde. , , . . . 

O deposito para ser adm1t11do a licitar deve s~r feno 
até ás 12 horas precisas _do dia do c~ncurso, servindo ~e 
regulador o relogio exterior da estaçao central do Roc10. 

Lisboa 28 de Setembro de 1905. 

O Director Geral da Companhía, 

(a) A. r ep1·oux. 

Lim~eza (lc casas, taJ)etes, 
molJilias, theatros, efo. 
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LISBOA T,:t.EPHON& N.0 646 

Esta emprcza cnc~rrcga-sc da_ limpeza de tapetes, 
hlcatifas, estofos, corunas, reposte iro, carruagens, etc., 
etc., tanto na sua séde, para o que tem installaçóes apro-
priadas, como nos domicílios. . 

A limpeza por aspiração apresenta mnumeras e im-
portantes vantagens: . 

Evita o levantamento das tapessanas e a sua remo
ção para locaes impropries,_ de)xando-as fi_car comp!eta
mente limpas e as côres mais vivas. Substillle vanta1osa
mente o antigo systema de bater os tapetes com ch1b~tas 
que apenas leva.ma a poeira, para n?vamente a deixar 
cahir sobre o tecido que se pretende l1~par.. . 

• 

Evita a perniciosa dispersã0 dos m1crob10s, por isso 
que os tubos de aspiração absorvem por completo todo-
o pó sem o espalhar pela atmosphera. , 41 

Esta limpeza pode-se etlecc_uar sem haver necessidade 
de tirar os moveis das respecuvas salas. 

A limpeza poraspiração é rapida, bygienica e economica 

A. D'ABREU ANTIGA CASA 

Viuva Soares & filho 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
SEfv!PRE f,tOVIOADES 

57, e 59. Rua do Ouro, 57 e 59 J. LISBOA 



O DESPERTAR DE U~{ BELLO SONHO 

«Termina hoje o praso para o pagaD1ento da contribniQão d e 
'.N!lnda de casa:.. 

. Jornau de aQ de 01uub10. 
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Um magistirado 
I \' ,'\"\/VVV'A'VV\'VV'/\ 

Suppomos que já ninguem pensa 
hoje em illudir a significação das ma
nifestaçõPs que Lisboa fez ao presi
dente Loubet. Seria insupportavel 
mentira interpretai-as mesmo pelas 
sympathias i,speciaes de que a Fran· 
ça gosa entre nós. As classes popu· 
lares que festejaram Loubet são mui
to ignorantes para mostrarem qual
quer preferencia por este ou aquelle 
Estado, esta ou aquella civilisa,;ão, 
seja ella a civilisação franceza. 

Não! Não foi nada d'isto e aqui 
está o que foi : o que entl:usiasmou 
Lisboa até ao delírio, na passagem 
do presidente Loubet, foi-a magis
tratura de Loubet. 

Eis aqui com effeito, um homem 
nascido, como se costuma dizer, do 
nada e que, graças ao mechanismo 
de certos princípios de governo, t.:he
ga a desempenhar funcções que o 
tornam o igual dos reis. Este facto 
nada tem evidentemente de prodi
gioso e está ·dentro da logica do me· 
chanismo em questão; mas deem-no 
em espectaculo a um povo que sabe 
que elle existe e que nunca o viu!-· 
Esse esj>ectaculo despertará a cons· 
ciencia de uma soberania, que terá 
por momentos o previlegio de subir 
a todas as cabeças e infiammar todos 
os corações. 

Foi o que succedeu. 
Em que circu:nstancias succedeu 

isto? 
Nas mai~ embriagadoras. 
O sr. Loubet, chefe de Estado de 

origem popular, foi recebido por um 
Estado monarchico, com toda a pom
pa o;fficial que se concede aos monar
ohas. Os soberanos foram ao seu en
contro, a côrte fez lhe cortejo, alio· 
jou-o um paço real, transportou-o en
tre filas de soldados qne lhe presta.
raro altas honras militares, um ve
lho coche historioo, que até então só 
conduzira, fardados e empenaohados, 
magestosos dynastas, - e qu~ espe
otaoulo pode haver mais embriaga
dor para a alma popular do que o 
d' esse publi00 reconhecimento da sua 
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soberania na pessoa de um homem 
do povo? 

Não é então já o prestigio dos 
princípios, que enthusiasma até ao 
delírio: é o orgulho do triumpho que 
elles alcançaram através de tão por
fiadas luctas, sobre as resistencias 
feroze~ da tradição e sobre a iudo
mavcl altivez dos senhores. 

Foi o sentimento d'esse orgulhoso 
triumpho que Lisboa teve. 

O rei fez tanto pelo triumpho do 
sr. Loubet como elle proprio. Sen
tando o a seu lado e levando-o atra, 
vés da <'idade, no meio de um tão 
espectaculoso aparato monarchico, 
o rei sanccionou ás vistas do povo, 
mais do que a soberania de uma ma
gistratura que os factos o levam a 
reconhecer, a soberania de princípios 
que elle não reconhece de forma al
guma, e esta sanoçã.o pareceu por 
um momento aos olhos deslumbra
dos do povo nã.o já um provisorio 
aocordo das circunstan<,ias, mas um 
formal, definitivo, irrevogavel acto . 
de abdicação. 

Se ao lado do rei, o sr. Loubet 
affirmava uma for9a victoriosa, o rei 
parecia affirmar o de uma força que 

· ~e deixa vencer. 

Em vão tudo clamava que semi
lhante situação estava longe de ser 
um facto. Os àois homens represen
tavam é certo duas soberanias de 
origem differente, mas at:1bas legiti
mas, ambas afinal tr.iumphantes. Em 
vão! Enoontrando,as reunidas, o povo 
de Lisboa não viu, não quiz ver as 
duas : viu uma só e se viu as duas, 
foi para considerar uma d'ellas irre
missivelmente vencida. 

Sem a presença do rei, sem a pre
sença da côr~e, a. entrad1o de Loubet 
em Lisboa. seria sem duvida enthu
siastica, mas não seria como o toi 
- grandiosa. Graças ao rei e á côrte, 
ella teve a grandeza dos triumphos 
romanos. 

A magistratura de Loubet assumiu 
no scenario em que foi mostrada, o 
caracter de um advento novo. Loubet 
entrou em Lisboa, como Cromwell 
em Londres. Lisboa saudou-o, como 
teria saudado um libertatlor. 



Um torneio no Braganza 
O banquete offerecido á impreusa. 

franceza no Brngaoza. foi um verda.
deiro t,orneio, em que cada um dos 
nossos confrades nacionaes luziu a 
sua. maeitria no manejo da lingua de 
Voltaire. 

Como de direito, o nosso collega 
Magalhães Lima iniciou os brindes 
com •ima e~plendida girandola de 
verbos auxiliares. 

Foi particul .. rmente a.pplaudido 
nos tempos iadicativos. 

O sr. Consiglieri Pedroso, illustre 
polyglotta, a.ffiançou-se no conheci
mento dos subjuntivos. 

O seu brinde, él.izem os jornaes, 
foi um verdadeiro curso de histo'"ia. 
O reputa.do professor assigoalou a 
influencia. franceza em Portugal, des
de o conde D. Henrique e os trova
dores provençaes até llO Rende{ v.,u$ , 
des Gour·mets e as suas famosas b~: 
lachiobas de agua t sal. 

Outros collegas não luziram me
nos. 

O sr. Cuuha e Costa manejou com 
dextreza ú mimo os possessivos e 
b~m a- sim os complementos de Jo
gar onde. 

O sr. Abel Botelho esmerou-se na 
fo~a9ão do plural dos nome:,. 

.l!'echou os brindes ó sr. ministro 
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de França assegurando o aproveita
mento r.l'estes e outros collegas. 

Du~ante esta festa jorna.listica rei
nou a maior cordealidade e. a me
lhor prosódia. 

k 
UM INQUERITO 

O Diario de Noticias emprehen
deu agora interpellar os nossos ho
~e~s illustres sobre qual seja «a pro
lissav que torna o homem mais fe
liz» 

Nós não somos por nosso mal, ho
Dl'ens illustres, como no fim de con
tas tanta gente. Se o fossemos sem 
tardar respondt>riamos a.o inq~erito 
do Dia,·10 de Noticias : 

- A profissão que torna o homem 
mais feliz, - Não ha profissõ.3s feli
zes. O estado natural do homem é o 
da. ociosidade. A felicidade é pois, o 
0010. Os homens organisaram se em 
sociedade para viciar a obra divina. 
D'ahi, o trabalho, uão comprebimdi
do no plano da natureza. D'abi, a3 
profissões. D'estas, nenhuma torna o 
homem fe~iz, porque profissão quer 
dizer servidão e o homem ~ó é feliz 
na liberdade. 

Talvez por estar n'esta. ordem de 
idéa.s, Guerra J11nqueiro, interroga.
do pelo Di.1,-io de Noticias, respon
deu que a creatura mais feliz é o 

santo. , ~ -~ 

~"\ _à )) 
~ . ~ · " 

DEPOIS DA t'ESTA 

Não nos compete a nós verificar 
se as manifestações do povo de Lis
boa podem ser interpretadas em sen
tido republicano. 

Esse exame está. sendo feito pela 
imprensa. conservadora, da opposição, 
j á. se v~. porque a imprensa do gover
no uunca julga opportuno entregar
se a semilhante verificação. 

\ As manifestações a Loubtt foram
n'os a nós parti.:mlarmente gratas, 
porque foram um momento de since
ridade, no meio de um ambiente de 
hypocrisia que é a.q.iellé que ha mui
to tempo respiramos. 

Dizer o que se pensa, mostrar o 
que se sente, lia quauto tempo suoce
dia. isto em Portugul ! 

Loubet teve o previlegio de reac
cender nos corações a chamma dr. 
sinceridade. 

Desde, cremos, os primeiros tem
pos do systhema. liberal, os portugue
zes não arvoram laços, topes, fitas. 

A hypocrisia do ambiente não per
mittia afilrmar opiniões sinceras, me . 
diante esses trapiuhos toc!ln tes 

Essas opiniões não duvidaram d'e~
ta vez emb_ancleirar em arco, ,) diga.m 
o que qmzerem os conservadores, 
digam o que guizerem as instituições, 
se porventura esse espeotaoulo de 
alguma forma. os contrariou : esse 
espectaculo foi simpatbico. 

Escreveu be alguma prosa, nem 
sempre boa. Fizeram-se alguns ver
sos - máos. A Marselhe'{_.i foi tradu
zida n'uma língua levada de sei~cen
tos diabos. 
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1:Jm poeta traduziu a por exemplo 
assim: 

A'• arma., cldadhs f O' il batalh6u formar J 
Marchar, 
Mnchar, 

Q.ue o dc-spolismo qutr a patria usolar 1 

Assim traduzida, a letra do canto 
de Rouget de l'Isle perde uma parte 
da sua vehemencia. 

Não importa! m('smo 6stae mani
festações litterarias nos com moveram 
gratamente, pela porção de candida 
sinceridade que as inspirou. 

Traduzir a Ma,·selhe7ta, mesmo mal, 
j amar a liberdade. 

Todi. a nossa. vida. moral e intel
lectual se .resen te da falta de sin
ceridade. 

Os nossos confilotos não são sin
ceros. 

A nossa litteratnra sôa a 0000. 
Parece mal dizei-o n'um jornal 

como este, que não se propõe disser· 
tar, mas emfim digamol o sempre: a 
arte é feita de convicção_. 

E' preciso sentir para e1tprimir. 
Nós não sentimos, i.o que parece, 

porque nada exprimimos. 
Trazem-n'o~ um romance cheio de 

intenções commoventes. Lêmos o ro
mance, rilhamos o romance, espre
n,emos o romance e o romance não 
deita uma pinga de _san~ue. 

~! 
\ \ / 

~ 
t, Os poetas falam-n'os Cle. amor, m~s 
não sabemos onde esses mafarrioos 
vão amar, ou por onde se perdem. 
porque não dizem dos seus amores 
coisa que interesse. As vez~s trazem 
olheiras : vae-se a ver - são pinta
das. 

E tudo isto po:quê? 

PARODIA 

Porque nos acostumamos a viver 
uma vicia de sentimentos simulados. 

Ninguem diz o que sente e todos 
procuram exprimir o que não sen· 
tem - uns por especnlação, outros 
por pusillanimidade. 

Na ordem social, na ordem politi
ca. quem diz o que sente? 

Todos·simuiam. 
Uma úpiniào sincera em Portugal 

faz córar. - E' um attentado aos cos
tumes. Chama se Jogo a poli~ia. 

-. ,,.. i-.,_ 7j~ 
& 

A que se devem as poucas, mas 
gratas horas de sinceridade que res
piramos? 

A Loubet? 
Na realidade áa poucas horas de 

Liberdade que elle trouxe; e aqui está. 
o que o espiritO conservador e o das 
instituições deveriam entender: que 
uma sociedade privnda da liberdade 
é uma 1iúciedade envenenada. 

Sem duvida a necessidade de dar 
vivas á. Republica não se faz sentir 
todos os dias. A população de Lis
boa fez mesmo a este respeito provi
sões que lhe chegarão para bastante 
tempo. Mas, o.itras necessidades se 
fazem sentir que não encontram sa
tisfação, ou que são illudidas, vicia
das, frustradas. 

Um pouco mais d'ar sanearia o 
ambiente e está por demonstrar que 
o ar faça. mal, seja a quem fõr. 

Alguns conservadores pessiooistas 
affirmam as instituições doentes. 

Justamente, uma cura d'ar não lhes 
seria a nosso ver, prejudicial. 

~ 
Portugal em publico 

Um dos episodios mais fagueiros 
da. vinda. de Loubet a Portugal foi 
a visita da imprensa franceza. 

O nosso collega Petra Vianna an
dou afinal optimamente acolhendo-a 
com a galhardia que se sal,e e que, 
tão gratament~ a surprehendeu. 

Graças a. alguns almoços astuta
mente ~ervidos a tempo, a imprensa 
d_e ~aris está.-nos adquirida, ~ o çue 
significa adquirir a imprensa de Pa
ris só o sabem os que nunca conta
ram com ella. 

Já. os effeitos salutares da conquis
ta. da imprensa de Paris pelo sr. Pe
tra. Via.una. começam a fazer-se sen
tir. O Éclai,· revela-nos ao mundo 
como uma novidade. 

Benefioo sr. Petra Vianna 1 
Começou para Portugal a era da 

publicidade sympathica ! 
Até aqui a nossa notoriedade era 

bastante equivoca. 
Portugal, lá. fóra, não era. em rigor 

a civilisação portugueza.: era. - hor
rível apodo ! - o 3 º/o. 

Não era uma nação : era uma. mer
cearia. fallida.. 

Tendo levado de Lisboa. tão ama
veis i.:npressões, a. imprensa de Pa
ris va.e rehabilitar-nos. 

Já os nossos fundos subiam na 
Bolsa.. 

Vão subir em Montma.rtre. 
Graça,i sejam novamente dadas a.o 

sr. Petra Vianna. ! 
Por este serviço prestado ao pa.iz, 

elle adquiriu pela primeira. vez fóros 
de jornalista. 

Foi uma iniciação e uma carreira 
feita. 
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Mais UJll panneau que tàltou no coreto 



AGUA DB MEZA 
SAMEIRO 
de uma leveza ex
traordinarla e de uma 
pureza lndiscntlvel, 
engarrafada debaixo 
.,~ todos os preceitos 
ludlcados pela Scien
cJa. 
As garrafas e as ro

lhas usadas no en
garrafame nto da 
Agua de Meza 

Sameir o 
São sempre eslerilisadas 
t já conhecida pelas 

nas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os paizes es
t r angeiros e nas 
oolonias portu
guezas . 

Está á venda : 
em todos os 

estabelecimen
tos importantes 
de Portugal 

l'rt;os de mda a retalho 
Cada gacrafa de 1/ i litro . . . . . . . . . . . 80 rs. 

• • • 1/ 4 litro. . . . . . . . . . . So rs. 

Deposito geral no Porto : 
C. Coverley & e.• 

Reboleira, 5 5, 1.0 

Endereço t.elegrapbico-COVERLE Y 
T el ephon e o.o '1 8 

Em Lisboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.0 

Tel epbon e 11.• ú l2 
Endereço telegraphico-MISSIL VA 

OURIVESARIA E RE LOJOARIA 

9 9 , Rua 

A Equitativa dos Estados Unidos 
DO -

BR.AZIL 
Sociedade de seguros mutuos sobre a vida 

Filial em Portugal: 
Largo tle Camões, 1.1 , l.0 

LISBOA 

Dll·ectorh~ 

Presidente: Conselheiro Julio .\lar 
ques de Vilhena . . 

Dil'ector consultor : Co11selhell"o 
Dr. Lui, Go11,a"'a dos R eis Tor~al. 

Director I\Iedico: 5)r. !Ie11nque Jar
dim de Vilhe11a. 

Gerente: 1\/. A. d~ Pinho e Sih 1a. 

t 
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~ 
EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

SERVIÇO DA COSTA OCCIOENTAL E ORIENTAL O'AFRICA 
ITIN'ERARIO 

Lisboa . ... . . . P art.l 1 7 22 Mocambique.- Part. 9 
Madeira .... .. . . . .. - 9 Beira . . . . . . . . . . . 11/ 12 
S. Vicente .. .... . - 13 Lourenço Marques. 14/16 
S. Thiago .... .. ... 14/ l ó 28fl9 Mossamedes . . . . . . - · 8 24 
Príncipe .. . .. .... . - 23j24 7 Benguella . .. . ... .. - 9/ 10 25/26 
S. Thomé . .. ... .. . 13/14 25j27 8/10 Novo Redondo . . .. - 11 27 
Landana . .. . .. . . . . 29 Loanda .. .. . .. .. . 26/27 12/13 28/29 
Cabinda . . .. . . .. . . 30 12 Ambriz .. .. .. .. .. . - 14 SO 
St.0 Ant.0 do Zaire . 13 Ambrizette .... . ... 15 l 
Ambrizette .... . . .. 14 St.º Ant .0 do Zaire . - 2 
Ambriz . . . .. . . . ... 1 15 Cabinda . .. .. . . . . . 16 s 
Loa11da .... . . . . .. . 17/18 2/S 16/17 Landana .. ..... ... - 17 
Novo Redondo .. .. - 4 18 S. Thomé ..... .. . . 30/1 19/21 5/7 
Benguella ... . . . ... 6 20 Príncipe . . .... . .. . 22 8 
Mcssamedes .... . . . 7/8 21/22 S. T h,ago ..... . . . . 30 17 
Bahia dos Tigres . . 23 S. Vicente .... .. .. 18 
Porto Alexandre . 23 Madeira .. . . .. .. .. 22 
Lo!Jrenço Marques. 28i2 1 Lisboa . . .. . . Cheg. 13 6 24 
Beira . . . . . . . . . . . . 415 

1 
Moçambiqne-Cheg. 7 

VAPORES : Ambaca - Cazengo - Cabo Verde - Angola- Ben
guella - Zaire - Ma lange - Portugal - Afrlca- Loanda- Bls sau
Bolama- Zambezia-Prlnclpe- Minde llo- Guiné e Lusltania. 

> 

e!> 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se : No PORTO: 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante l>. Henrique. ~ 

~ Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 85 = L1SBOA ~ 

~13.-~ 

i~ !i!l ! i!i . 
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Compagnie des Messageries Maritimes 

·1 PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS i LINHA TRANSA TLANTICA 

=1 ~ Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Jfil!_eiro, 
IRBo S t M t 'd B Ã SAIRAO os = an os, on en en e nenos- yres paquetes 

:M A TLANTlQUE, commandante Le Troadec, que se espera de -1 Bordeaux em 13 de novembro. 
-· O paquete A TLA!\TIQUE não fará escala por Pernambuco 
.•• ' e Bahia. 
-~ Para Bordeanx em direitura, .sairão os paquetes : CHI LI,. com-
-~ J mandante Oliver, que se espera do Braz1l em 

< 2 de novembro. 
AMAZONE, commandante Lidin, que se espera do Brazil em 

1 :'> de novembro. 

-==""~' 

··1< S'ara paaaagena de toda& a& clau e&, carga e quae&quer í11-
·-· formarõe&, trata-ae na agencía da compa11nia, rua :Jlurea, J2. 
- 0 S'ara paaaage118 de J . ª classe trata-ae tombem eom 0 8 &ra. 
- , ()rey :1lntu11e& & C.ª. !J>rara do& !li,emo/area, 4, 1.° - ()a agente&, 
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~~º Sociedade 3orlade8, rua :Jlurea, .i2. 
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